
Percebe-se que o acesso aos bens de consumo duráveis nas famílias 

entrevistadas é desigual, faz referência com as condições de renda das famílias e 

necessidade. A uma predominância a três produtos: 98,8% Fogão, 92,8% geladeira, e 

92,7% Televisão, considerando os dois primeiros como necessidade. Além disso, 

14,6% das famílias possuem computador, 8,0% possuem internet e 5,8% possuem 

telefone fixo.

Na tabela bens das famílias em Sengés a seguir percebemos esse acesso 

desigual aos bens de consumo considerando a renda, detalharemos os bens de 

consumo duráveis considerando a renda familiar. Das famílias entrevistadas 10% 

possuem renda de R$ 275,00. Dentre essas famílias 98,9% possuem fogão; 86,3% 

possuem TV; 84,2% possuem geladeira; 71,6% possuem rádio; 56,8% possuem 

telefone móvel; 41,1% possuem DVD e 29,5% possuem antena parabólica. Vislumbra-

se que apenas 5,3% das famílias possuem telefone fixo e 3,2% possuem computador. 

Destaca-se que nenhuma das famílias nesta faixa de renda possui acesso a internet.

Das 31,6% das famílias entrevistadas que possuem renda entre R$ 275,00 à 

R$ 545,00. Dessas famílias 98,2% possuem fogão; 91,8% possuem TV e 91,1% 

possuem geladeira; 71,9% possuem rádio; 65,5% possuem telefone móvel; 52,7% 

possuem DVD e 44,1% possuem antena parabólica. Destacamos que 7,5% das 

famílias possuem computador, 6,0% possuem telefone fixo e 2,8% possuem internet.

Nota-se que 32,81% das famílias possuem RENDA entre R$ 545,00 e R$ 

800,00. Com relação a essas famílias, observa-se que: 99,7% possuem fogão; 94,5% 

possuem TV e geladeira; 83,1% possuem telefone móvel; 82,4% possuem rádio; 55,2% 

possuem DVD e 43,4% possuem antena parabólica. Destacamos que 13% dessas 

famílias possuem computador, 9% possuem internet e 3% possuem telefone fixo.

Das famílias entrevistadas 12,3% possuem renda de R$800,00 à R$1100,00. 

Quanto a essas famílias, observou-se que: 96,3% possuem fogão, 98,1% possuem 

geladeira; 95,4% possuem TV; 88,0% possuem telefone móvel; 85,2% possuem rádio; 

67,6% possuem DVD e 63,0% possuem antena parabólica. Vê-se, ainda, que 25,9% 

dessas famílias possuem computador, 13,0% possuem internet e 5,6% possuem 

telefone fixo, além disso, nenhuma família tem freezer.

Verifica-se que 6,09% das famílias entrevistadas possuem renda de 

R$1.100,00 à R$1.400,00. Quanto a essas famílias, observou-se que: 100% possuem 

geladeira e fogão; 96,3% possuem TV; 92,6% possuem telefone móvel; 83,3% 

possuem rádio; 66,7% possuem DVD e 61,1% possuem antena parabólica. Nota-se 

que 35,2% dessas famílias possuem computador, 18,5% possuem internet e 13,0% 

possuem telefone fixo.

Apenas 3,27% das famílias entrevistadas possuem renda superior a 

R$1.400,00. Dessas famílias 100% possuem geladeira e fogão; 96,6% possuem TV e 

telefone móvel; 93,1% possuem rádio e DVD; e 79,3% possuem antena parabólica. 

Observa-se que 55,2% das famílias possuem computador, 44,8% possuem internet e 

17,2% possuem telefone fixo. 
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Fonte: Diagnóstico das famílias usuárias. 
Nota: Org. NEPEPPS.

Tabela 3.21 - Bens das famílias em  Sengés - 2012
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Enfim, com relação a todas as famílias entrevistadas, verifica-se que pela faixa 

de renda há um aumento ao acesso ao computador e a internet, nota-se que quanto 

maior a renda familiar, maior acesso a bens e serviços. Das 888 famílias entrevistadas 

apenas 14,6% das famílias possuem computador em casa e 8% tem acesso a internet. 

Renda X Internet e Computador

Fonte: Diagnóstico das famílias usuárias 
Nota: Org. NEPEPPS

Estes dados nos apresentam um panorama diverso à média da realidade 

nacional, onde, de acordo com pesquisa divulgada pelo Centro de Estudos sobre as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (CETIC. BR), órgão ligado ao Comitê 

Gestor da Internet no Brasil (CGI. BR) que aponta que no Brasil, em 2011, 45% dos 

domicílios possuem computador e que 38% possuem acesso à internet.  Explorando 

este enfoque, também podemos destacar, de acordo com a RITLA (Rede de 

Informação Tecnológica Latino-Americana) que apenas 2% da população mais pobre 

têm acesso regular à internet no Brasil. Para WAISELFISZ

[...] é possível verificar que, enquanto só 5,7% da população mais pobre do Brasil 
utilizaram a Internet nos três meses anteriores à pesquisa do IBGE, no grupo que 
concentra os 10% de maior renda, essa proporção foi de 58,7%. Isso representa 
uma relação de 10, 3, isto é, que o grupo de maior renda utiliza a Internet 10,28 
vezes mais que o grupo de menor renda (ou, em termos percentuais, 928% mais). 
Nos estados das regiões Norte e Nordeste, as desigualdades são maiores que 
essa média nacional. (WAISELFISZ, 2007, p. 14)

Por este ponto, atualmente coloca-se como um dos quesitos de acesso à cidadania 

é a necessidade de estar “incluído digitalmente”. Também este é um dos quesitos 

desejáveis para o acesso ao mercado de trabalho, e consequentemente à inserção na 

parcela da população que é economicamente ativa. O conhecimento, mesmo que 

básico, das novas tecnologias, seja para execução em sua profissão, seja para o 

individuo utilizar os meios digitais para tarefas cotidianas (como utilizar um caixa 

eletrônico de instituições bancárias, comunicar-se com outras pessoas, obter 

conhecimentos novos, entre outros) é interpretado por Ribeiro da seguinte maneira:

A inclusão digital deve ser vista sob o ponto de vista ético, sendo considerada 
como uma ação que promoverá a conquista da “cidadania digital”, a qual 
contribuirá para uma sociedade mais igualitária, com a expectativa da inclusão 
social. Portanto, é possível formular uma base de conceitos para inclusão digital 
com fundamento no espírito da ética universal. 
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Inclusão digital é o acesso à informação que está nos meios digitais e, como ponto 
de chegada à assimilação da informação e sua re-elaboração em novo 
conhecimento, tendo como conseqüência desejável a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. (Ribeiro, 2010, p. 3)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O município de Sengés se classifica como de pequeno porte (18.463 

habitantes) dos quais, 1.620 famílias encontram-se em situação de pobreza, 

totalizando 7.006 pessoas, com taxa de pobreza em 32, 72%. O setor econômico que 

mais gera renda dentro do município é o setor de serviços, a População 

Economicamente Ativa se constitui em 7.129 pessoas (5.161 são trabalhadores do 

sexo masculino, e que 1.968 são do sexo feminino). 

Das famílias pesquisadas, 64,49% possuem renda entre R$ 275,00 à R$ 

800,00; casa própria em 78,7, porém em 51,5% as famílias não possuem 

documentação da mesma. As moradias caracterizam-se também ser de alvenaria e por 

acesso via rua. 

Os dados mostraram em geral, quanto aos bens de consumo duráveis quase 

em sua totalidade, as famílias possuem fogão, geladeira, TV. Porém há uma fragilidade 

com relação ao acesso de computadores e internet, que ainda estão localizados em 

grupos com melhores índices de renda.

Bem sabemos que há outros elementos que caracterizam o perfil das famílias 

brasileiras, e neste caso específico, as famílias que residem em Sengés. Porém, como 

ressaltamos na introdução, não foram objeto de análise neste momento. 

Com as indicações de renda, habitação e aspectos de acesso a bens, já 

possuímos alguns elementos que devem ser levados em conta pelos gestores 

municipais, especialmente da Assistência Social que devem estar articulados com 

outros setores do local. Como por exemplo, o setor econômico (setor de serviços que 

mais gera renda no município) no incremento e qualificação de mão de obra local para 

acessar ao emprego e melhor renda. Assim como o incremento a ampliação de postos 

de trabalho que acolham o perfil o trabalhador local.

Também resguardar o aspecto de segurança e legalização da documentação 

das moradias das famílias como elemento importante diante das vulnerabilidades que 

possuem. Inclusive, motivo pelo qual recorrem à Assistência Social pública em várias 

situações de lhes ocorrem.

Sem a oportunidade de alterar qualitativamente condições de vida das 

famílias, dificilmente o ciclo de pobreza poderá ser enfrentado e a autonomia das 

famílias ficará limitada e dependente de das parcas medidas paliativas, oriundas, 

geralmente do Estado/município. O enfrentamento está localizado no crescimento 

econômico do município, com distribuição de renda (que possui elevado índice de 

concentração de renda local em 75.11% para os 20% mais ricos) e investimentos em 
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políticas públicas e sociais. A pesquisa /diagnóstico em seu documento final 

demonstrou quanti e qualitativamente os dados que caracterizam a realidade das 

famílias pobres de Sengés, como um elemento importante para o conhecimento e a 
6priorização de medidas público-privadas à proposição de alternativas locais .
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